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fium SE SSL SE SEDA rnA
qn* ffhwa n t *m  muM assignantes que

até o dia
80 DE NOVEMBRO

pagarem • am  de 1010. devendo reclamar 
cada um, por sccarilo do pagamento

-fâEM  NOSSO ESCRIPTORIO^
• cartio numerado que lhe dará direito ao 

chapéu de aol ao aao de sorteio.
Os assifaontes que já tiverem pago s5o con

vidados a receber os seus cartfies.
Não tendo havido o sorteio do 3? 

trimestre, resolvemos duplicar o va
lor do presente prêmio, que será en
tregue logo depois do sorteio.

T S L E S a iM U iS
BR A 551L

A posse do novo Gorcrm. A asaisten- 
cia. A Parada Militar. O ex-Previ
dente. Cumprimentos ao marechal 
Hermes. Nomeações.

Rio, 16—Realizou-se hontem no 
Senado com toda a soletmídade a 
posse do marechal Hermes da Fonse
ca edr. Wenceslau Braz no» cargos 
de Presidente e Vice-Presidente da 
Republica.

Foi enorme a assistência, tendo 
comparecido todas as embaixadas es- 
peciaes, diplomatas, cônsules, minis
tros do Supremo Tribunal Federal, 
Juizes da Corte de Appellação, al
tas patentes do Exercito e da Arma
da e muitas outras pessoas, inclusive 
famílias.

A  despeito de reinar enorme tem
poral, tornando as ruas quasi intran
sitáveis realizou-se a parada das for
ças militares,

O dr. Nilo Peçauha, ex-presidente 
da Republica, deixou o Cattete de 
manhan cêdo, embarcando ás 8 ho
ras da noite para Campos, sendo 
acompanhado até a estação pelo ma
rechal Hermes, dr. Wenceslau Braz, 
os ministros do Governo findo e mui
tas outias pessoas.

Na residência do marechal, árua 
da Guanabara effectuou-se concorrí - 
dissima recepção do alto funccióna- 
lismo e outras pessoas que foram 
cumprimental-o.

Foram nomeados no Ministério da 
Guerra, os generaes Caetano de Fa
ria e Tharmatnrgo de Azevedo, che
fe e sub-chefe do Estado-maior do Ex
ercito, Meuna Barretto, inspectorda 
9? Região Militar, Pinheiro Bitten 
court, commandante da 1? Brigada 
Estratégica, e os coronéis fciotero de 
Menezes e Olympio da Fouseca in- 
spectores da 7* e 18? Regiões.

O coronel Sabino Bezouro ficará 
no eom mando da Eschola do Esta 
do-maior.

Assú, 15—Realizaram-se aqui gran 
des festas civicas em cominc.moraç&o 
a passagem do 21? annivereario da 
Republica.

çHo* nossos correspondentes. )

0 FÜTDBO GOYEBNO
Oomo quer governar o marechal 

Hermes. A necessidade de uma 
organização partidaria. Admi
nistração e política. As idéas ge
ras* do futuro governo,

'í Conclusão)

Interrogado sobre as questões fioan 
eeiras qne preoecupam no presente 
momente todos os espíritos, o mare
chal declarou-se francamente parti
dário da convenfto, pela valoriza
ção moderada do papel moeda, de 
vendo o governo agir dentro dos re
cursos noturnas do Thesouro, sem a 
•obteearg» de tributos outros qne 
l i o  00 auetoriMMioB pelas leis actnaes.

«Não tenho a pretenção de ser es- 
pecialiuta tm  aauampto» financeiro», 
eontánna o marechal, mas escolherei 
nm homem competente para dirigir 
a pasta d» fanenri», qne virá pôr 
em pratiea m idéas geram que te 
nho sobre ■

da va- 
e manarana do nos 

ao
pois ella é o

estar de todas as classes da socieda
de, são a minha grande preoccupa- 
ção, ufto uie eonforiuando absoluta
mente eom as situações de folga e 
de riqueza do Thesouro, quaudo a 
nação está einpobreo.U.i e privada 
do necessário para a! tender ás ex- 
aggerada-. ecruéis exige ■ a* do fisco.

Prefiro mil vezes achai me em pre- 
seijyn de diffieuldades passageiras do 
Thesoiiro. desde que eu sinta a pros
peridade geral da Nação, o desenvol
vimento economico do Paiz, a pros
peridade da lavoura, da industria, 
do cominercio, de todas as classes 
que representam a activídade nacio
nal, que trabalham e que pagam im
postos, *

Oompvehendo um thesouro publico 
arcando com dificuldades para satis
fazer os seus múltiplos compromissos, 
no meio de uma população abastada, 
farta, tirando proventos legitimos do 
seu esforço e das suas iniciativas. O 
qne me repugua é assistir á iniqui
dade de ver o Thesouro repleto, fa
zendo despesas do milionário, man
tendo um luxo administrativo de 
quem vive na opulência, em ooií- 
í raste com a pobreza do povo, so
brecarregado de tributos excessivos, 
sem elementos de capital e de credito 
para dar expansão ás suas energias, 
para desenvolver as suas transaoções, 
para prosperar e fazer o progresso da 
Nação,

Declarei ao actual Mitiistro da Fa
zenda que, si de facto o cambio nor
mal, resultante da real situação eco
nômica do paiz, média da pro
cura c da offerta de lettras legiti
mas, representativas da prodticção 
naicional e das necessidades da im
portação, era de 18 dinheiro», na
da aconselhava »  que o Coqgresso fi
xasse uma taxa inferior para os de
pósitos da Caixa de Conversão.

E’ e se estudo que será feito ri- 
gorosainente pelo meu Ministro da 
Fazenda, a quem determinarei, como 
ponto de honra para o governo que 
em hypotese alguma, seja qual for 
a contingência, arrisque um vintém 
do Thesouro para manter uma taxa 
fictícia.

Quero que a Nação se convença de 
que farei uma administração escru 
pulosa, honesta, irreductivelmente 
obediente á lei e que seja a expressão 
rigorosa da verdade.

A  Caixa de Conversão é inquestio
navelmente um apparelho benefico, 
que deve ser conservado c aprovei
tado como factor da valorização gra
dual e progressiva da moeda, até 
chegarmos A conversibilidade geral, 
sem abalos, sem supresas, sem per
turbações, sem imprevistos e sem 
margem para especulações de bolsa.

Si a situação ecouomica do paiz 
reclamar a elevação da taxa acima 
da fixada pela lei que deu existência 
á Caixa de Conversão, solicitarei do 
poder legislativo que vote uma lei 
fixando a taxa que se -verificar s©r a 
que exprime a nossa verdadeira si
tuação cambial.

Si, com o decorrer do tempo, se 
chegar á conclusão de que essa taxa 
ainda deve ser mais elevada, nada 
custa fazer novo appello ao Congres
so.

Em compensação, si os factos de
monstrarem que a taxa fixada pelo po
der competente uão póde ser manti
da, não terá o governo o menor cons
trangimento em fazer essa declara- 
ração, reclamando do legislativo as 
provideqcias que a situação e as eir- 
cumstancias aconselharem.

E1 assumpto em qne não admitto 
segredos, chimicas, habilidades e 
prestidigitações. Quero a verdade e 
só a verdade ; nem póde ser outro o 
men procedimento, desde que me pro
ponho a governar á luz do dia com a 
!íação, e quero que o! ia me dê o seu 

apoio, pois só cogitan*i <lo ,.u inte
resse.

O que digo em relação ao cambio, 
devo repetir em relação aos orçamen
tos.

Não me sorri a idéa de que o Con
gresso legalize despena» i Ilegal mente 
feitas pelo governo, nem que que a re 
d acção das leis orçamentarias seja fei 
de modo a dar ao executivo liberta 
dadede dispor dos dinheiros publico», 
(som auctorizações para fazer despe 
nus e abrir créditos, praxe que é fun 
damental mente contraria ao regi 
meu.

E’ eom o intuito nobre e sincero 
de moralizar a administração da Re 
publica que insistirei junto dos meus 
amigos pela fundação de um grande 
partido, coheso e disciplinado, com 
cuja collaberação patriótica e firme o 
govqrpo pouta contar.

A mltadenm a organização parti 
n'essas condições tem dado lo- 

gar á anarehia do Congresso, cujos 
trabalhos A o perturbados por mino- 
rias facetasse e arruaceiras, que não 
encontram ama maioria homogenea e 
unida qae ponha cobro sos seos a- 

e aos seus processos de obs 
perturbadora da marcha nor 

mal dos trabalhos legislativos.
O i orçamentos A o votedos tfnma 

iaeonaciencia deeoladora pelas doas 
do Congresso, qne perdem o 
ntil do período legislativo em 

retaliaçftm, entragues á disraaAo cm 
teril de rasos politãoos. como se es

piona fiorescencis do 
quando as attribni 

Ç*es da Gamara e do Benado, ao re

gimen presi i ncial A o de natureza | miro Dias, Octavio Dias, Ernesto 
«usencialmente orçamentaria. Cunha, {flzeqaiel Fonseca, Francisco

As proroguções saccedein se até I Tnyujo, Djalina. Duarte, Gustão Ca
so ultimo dia do anno, com grave e I mara,f A  Ido V [HurSimplesmente, Luiz 
injustificável saerifleio do diuhsiro I Ferreha, Coraelio Fagundes, Frau 
do povo e, o qne é peor, com des- ] «isco de Assis, João Peregrino, Pau-
preetigio para a respeitabilidade do 
Congresso Nacional, que abdica das 
suasattribuições eoustituciouaen e so
beranas, para se entregar a excessos 
de verborrhagia demagógica, degladí 
ando-se os seus membros em depri
mentes questões pessoaes e passaudo

Peregrino, 
Ltsliba, MAtsliba, 

Pratiuha e
anoel
Fran-

lo China, Annibal 
Ladislau, João da 
cisco Cavalcante.

Reprovados, 8 
Iqhãbilitados, 2 
Fpltaram á chamada, 6 
GBBGO (4? anuo] Apps. plenamente,

o tempo a atacar a honra e a probi-1 Floriano Cavalcanti, Jorge Leopoldo, 
dade do poder executivo, provocando | Othoniel de Menezes, Oni^r Grant 
a defesa dos seus amigos e deixan- |0’Grady, Milton Varella e Francis- 
do assim passar o tempo sem sejeo  Varella.
preoccupar com o cumprimento do I Gbboo (5? anno) Apps. Ptcnamen- 
seu dever. I tef Lelio Camara, Deoclecio Duarte,

A’ ultima hora os orçameutos A o I Joaquim Grillo, Vital Barroca, Frau- 
votados, já uão digo sem estudo, ciseo Canindé e Kergiuajdo Cavai- 
mas sem tempo material pai*» serem I eanti.
lidos, atabaiboadameute, ás pressas, | Gaaoo (d? airao) Apps. Plcnamcnte, 
cheios de iucougrueucias e de contra I Cleto Camara, Amphiloqnio Camara 
dições, prenhes de auctorizações am-1 e Silvio Rabello. 
pias, qne são uma porta aberta paia \
rodos os abusos e vfto servir de pre-1 Serão chamados amanhan, ás 10 
uüxto, nà sessão seguinte, para ata-1 horas do dia, os alumnos inscriptos 
ques ao governo e para justificativa I era
de opposição por paite dos adver- I Portuguez (1? anno >, Arithmetíca 
sariose dos descontentes. |e Álgebra (2? anno) e Desenho (3?

PLENA 1TUDKZ

Ea amo os gregos typos de eeculptars, 
Pag&as oáas no mármore entalhadas, 
Não essas produeeóes qne a estufa escora 
Das modas cria, tortas, e enOsaim.

Onero em pleno esplendor, riço e Descora, 
Os corpos nós, as linhas onduladas, 
Livrm, da came exhubennts e pum 
Todas os saheneiss deatacatlas...

Não qmro a venae opuienta e hella.
De luxuriantes Dumas, entre vefa 
Da transparente túnica, atmree.

Quero vel-a sem pdos, seus receios.
Os braços nós, o dorso nó, os seios 
Nós, toda nóa da cabaça aos pês.

Ka.ymando CORREIA.

Todos estes abusos e estes incon
venientes acabarão, desde que nm 
partido fortemente organizado, dis
pondo de uma maioria firme e dis
ciplinada no Congresso, eollabore 
com critério e abnegação na admi
nistração do paiz, de accordo com o 
poder executivo, ajudando-o a cum
prir com patriotismo a sua missão de 
prover ao bem geral e de cuidar dos 
interesses da Nação*.

anno].

0 dia de hontem

MENSAGEM
APR B8ENTADA AO

CONGRESSO LEGISLATIVO
NA ABERTURA DA

primeira tetsiê da sétima legislatura
KM 1<* DE XOVK.UBKO DE l t »10 

PKLO GOVERNADO»
A l b e r t o  M a r a n h f t o

[(X)NTINUAÇÍO]

Obedecendo a essa imperiosa de
terminação do momento economico, 
que nos indicao combate consciente ás 
seccas como dever maior doe governos 
n’ esta região para defesa da vida, 
uão trepidei em corresponder ao cha
mamento da União, quaudo o Go
verno Federal regulamentou, era mol
des definitivos, os serviços contra 
as seccas em todo o território da 
Republica, em que se faz sentir esse 
tlagello.

Pelo decreto n. 210 de 23 de de 
zembro de 1907 adheriu o Estado 
ao patriótico movimento da U 
nião, começando a applicar systema- 
ticamente em obras de reconhecida 
utilidade, a juízo do poder local e 
do • chefe d» secç&o federal de obras 
contra as seccas, aqui, a verba de 
5 '/f,} votada pelo Congresso, sobre 
o orçamento geral da receita do Es 
tado e as verbas de auxilio directo 
qne, a requerimeuto do governador, 
forem obtidas da União, nos tem o» 
do regulamento federal.

Dentro de pouco» dias será publi
cada a concorrência publica para i 
eoüstrucçfto dos açudes de «Cnrraes», 
do município de Apody e «Corredor* 
no município de Martin».

Além da drenagem «lo Ceará.mi 
rira, já  em execução, está couclnido 
o estudo da abertura do Gajupiran- 
ga, e já solicitei egual providencia 
para outro» valles húmido» do Es
tado, principal mente o de Punahií. 
no município de Touros.

Correspondendo a uraa velha e le
gitima aspiração da pòpulação ser 
taneja e conformando me com o pa
recer do engenheiro "e du see^ão 
da Insj>cctoi ia de obra» federaes con
tra a» seccafl. u*este Estado, mandei 
abrir larga» e extensa» estrada» car* 
roçaveis para facilitar as couimuni 
cações entre os portos do littoral e 
os mercados do interior ; c, confor
me já vos communiqnei em ontra 
parte d’esta Mensagem, estão entre 
gues ao trafego quasi tresentes kilo 
metros de via publica de sete me 
tros de largura, e aplanada a enxa 
das em toda sua extensão, de forma 
a poderem u'el! i transitar, com toda 

j segurança e rapidez, não somente os 
comhoieiro», como qnacsquer carros 
a tracção animal e, em a lg u n s  tre
chos. automóveis. Essa» estrada» se 
rão vidas de pttusos de trinta em 
trinta kilometro», (ora abastecí men 
to d'agua. e«talagens j»ara passagei 
ro» e cercado» para animava.

ferto de que a viaçfto ferrea de 
perietraçãio constdue nm do» mai» 
poderoso» elementos com que pode 
remo» conter para robastecer a nossa 
vida croaomka, acolhí com sympa 
tina * formação de uma firma na
cional de industriam e

Revestiram-se do maior brilhan
tismo as festas realizadas hontem 
n’esta cidade, cm homenagem á glo
riosa data da proclamação da Re
publica.

A ’a primeiras horas da manhan, 
tocaram alvorada, em frente do Quar
tel de Caçadores e do Paíacio do 
Governo, as musicas do Tiro Nata- 
lense e do Batalhão de Segurança, 
sendo ás 6 horas içado em todos os 
estabelecimentos federaee, estaduacs 
e municipaes, com as formalidades 
do estylo, a bandeira nacional.

A ’ s quatro e meia, realizou-se na 
avenida Rio Branco a parada mili
tar, de accordo com o prograinma 
annunciado.

O Batalhão de Caçadores, as com 
panhiaa do Batalhão de Segurança e 
doe Tiros Natalenae e Mipibuense, 
apresentaram-se com a maxima cor- 
recção, executando todas as mano
bras, com rapidez, sob o commando 
do capitão Jacyntho Torres, com- 
mandante da Guarnição Federal.

As forças desfilaram em segniua 
em passeata pelas rnas da cidade, 
causando a melhor impressão o seu 
jarbo.

A’ s 7 horas da noite, começou a 
retreta da musica do Tiro Natalen- 
sc., em frente do Quartel da 3? Com 
panhia de C açador*cu ja fachada 
estava brilhantemente illuiniintdn.

O edifício achava-se franqueado a 
visita publica, sendo offerecido :ís S 
horas da noite uma profnsa mes<i de 
doces, eta. ás praças da Companhia 
e suas famílias.

O baile que s. exa, o dr. Alber
to Maranhão offereceu em Palacio á 
sociedade natalense teve a maxima 
animação.

A’s 9 hora», regorgitavam os sa
lões da residência governamental da 
elite social e começaram as danças 
que se prolongaram até 1 hora da 
madrugada.

As famílias foram introduzidas por 
uma comraissão de soei os do Natal- 
Chth que dirigiu egualmente o baile, 
accedendo ao gentil co nvite do dr.
Alberto Maranhão.

A orchestra, sob a direcção de 
Nicolino Milano, esteve irreprehen 
sivel, executando belliasimo» no 
meros.

O serviço de bufei, e bucet *abun- 
dante, a cargo do major Lustosa 
Pítto, nada deixou a desejar.

Realizaram-se ainda diversa» outras 
festas familiares e populares, e en
tre. estas na praça André de Albu 
querque uma exhibição publica de 
ci uematographo, do ar. F. Manso, e 
de fogos de artificio», de confecção 
do artista Davi no Monde», contrar
tada pelo Governo do Ertwk ■. . ____  ____4 .tm d* n n i  praça para a oonotra

F.m homeM^wn i  d»tm de hoorem, | ^  trrm  <*» Porto
ciiculou o primeiro numero d’ *0 A
tírador*. orgão dos moços do Tiro 
Natalensp. tendo como re-i ictores 
srs. Iholindo Lima e Aristptele» Co» 
ta e trazendo além de muito» arti
gos rommemorativoe, uma nitida pbo- 
togravura do marechal Hermen da 
Fonseca.

a a a m u m
Resultado

aate*bonteu
do» exame» realizado»

Fkakore (1? anoo) Apps oom dis 
Joaé Ferreira de Bonza, Jate 

Garihaldi Pautai, Paalo Leopoldo e 
Octavio Tavares— Fimnmméc, Walde

de Areia Branca á povoação de Bar 
rignd», na» fronteira» d 'e*e Eelado 
eom o da Parahyba. a tra i» qne rem» 
titoirá o pnmetro trecho da grande 
via iatereatadnal de penetrado li 
gando o Moaeoró ao K. Frsocieco. 
e ontra do porto de Geoguaretaiui 
4 cidade do Acary. FVi m i  qne 
firmei contrario» em 23 de agmtfo 
d1 este anno com o» sfx J. B teie 
ã  t*. d '«a » capital, para a reali- 

d'aqnell** grande» melhora 
toa, completado» pela exploraçãi 

da zona dm terra» devolnta» qnr 
f i r a m  no territorm perrenrido 
pala» entradas, obrigando-ee n» con 
tnrtante» a ã a a  aguada r e  tnd» 
a região para a fundação de colo- 
aia» agrwola e paaton».

Nenhum onus advirá para o Es
tado das concessões firmadas n’ a- 
quelles contractos já  publicados e 
que vos serão presentes em Mensa
gem especial.

A garantia de juros, de que trata 
uma das clausulas, está coberta pela 
obrigação que impux aos contrac- 
tantes, em outra clausula expressa 
do contracto para a exploração das 
terras do Estado, e pela qual se o- 
brigam a entrar para os cofr^, do 
Thesouro com toda a quantia neces
sária para o pagamento da garantia 
de juros.

De minha carteira
Porque o dia fosse de festa e vi

brasse no ambiente, desde as pri
meiras horas da manhan radiosa, 
como que um perenne som de apo- 
theose, de gloria e de triumpho, 
eu me dispuz a aahir.

Que bello tem po! dir-se-ia que 
um gênio jovial e bom da natureza 
nos visitou hontem n’ uma farta dis
tribuição de bençatns para que po 
dessemos i*oTmncniorar, bem digna
mente, a entrada na maioridade da 
nossa gentil democracia.

Havia um brilhante eritfcusiasmo 
por onde quer qne nos guiassem os 
passos : a população inteira viera á 
rua, em ruidosas manifestações ex
teriores de alegria.

E’ o caso de pensar deante d’ el- 
las : toda a gente por aqui quer 
bem á anniversariaute de hontem 
e considera a Republica de seus sonhos, 
sem o pessimismo dos descontentes 
e dos desilludidos.

Mas, assistindo o júbilo collecti 
vo, eu me lembrei subitamente de 
alguém que também fez hontem 
vinte e um annos, nascido no mee 
mo dia de 89 na «cidade de már
more e granito* e os vê passar do
lorosamente diversos dos tempos de 
ontríora.

E’ o ex-monarchasinha de Portu
gal, esse syinpathico rapaz que uma 
outra Republica expulsou, o mez 
passado, para o exílio definitivo e 
amargo.

Coitado do visinho de Bragança! 
Como devem ter sido mais tristes, 
hontem, as coisas que anda a pen
sar. Emquanto uns sobem, outros 
descem em baques iuoendíaveia e 
fataes. Como o destino é vario T 

N’esse dia em que elle gemia o 
seu desalento nm outro homem que 
com e.lle, ainda ha pouco se en
contrava guindava se á honra insig 
ne du dirigir os destinos de um 
grande povo, eutre acclamaçÔes u- 
nisonas.

ET o marechal gaúcho e que de 
esperanças e desejos u'elle se acham 
depositados n’ este momento inicial 
de Governo, quando elle empunha 
apeuas as classicas ivdeas, depois 
de tantas luetas portiadas e rijas !

Que virá f Uns querem que seja 
uma nova era de ordem e de pro
gresso, sob orientações diversas, ou
tros que o Paiz cgntináe sob a 
mesma evolução anterior, e um cu
rioso pessoal espera que se inaugu
re o regimem do »  ferro e a fogo.

O marechal não vem governar. 
Entron no Catette para d coem ba
nhar a sua vigorosa lamina de To- 
lMo » contentar a nm 4-erto nnmc 
rr, decepando tudo o que lhes desa
gradar.

Meu Deus. como é curiosa e dig
na dc estudo esta geute e como eu 
antevejo ns descontamentos de bre 
v «  mezes—que digo t—*1e breve
dias. quando se verificar que o Pre 
si dente tem mais o que fazer do 
qae prestar se a attitude» ridicalas 
de D. Qoixote político!

A reviravolta de opiniõe» se h ri 
rápida e virá em vez do rôro de 
tonvAminhoa, »  descompoetnra 
ordenada, infrene, hc<i»l...

Vão ver.
( ^ i m  lk i

NUM. 243
A toda família do morto, e n v ia r 

mos a expressão sincera do nosso 
pez&r.

Carta recebida do^Xapury, Acre, 
informa-nos haver fallecido alli no 
dia 3 de agosto passado, o nosso 
conterrâneo sr. João Mendes d» Costa, 
filho do nosso velho amigo capitão 
José Mendes, a quem sentimentamos.

CAPIM —Compra-se secco ou 
verde, qualquer porção, no Bscri- 
ptorio dos Bonde, janto á Fabri
ca de Tecidos. Paga-se bem.

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897

16 de novembro—PT cate dia A 
blica não circulou.

u

&

VARIAS
O tempo.
Hontem, a temperatura media foi 

a 26.70 para os extremo» 29.5
e 23.8.

Tempo bom e vento ESB regular. 
Hoje, ás 7 horas da manhan, os 

thermowetrofl registraram 26.0 graus 
de calor e ás 9,40 28.6.

Está em nossa redacção, á dispo
sição de quem reclamar, uma manti- 
lha de baile, esquecida hontem no 
Palacio do Governo.

O exmo. dr. Alberto Maranhão, 
governador do Estado, mandou hon
tem visitar, pelo seu ajudante de 
ordens, capitão Joaquim Anselmo, 
os nossos collegaa dr». Antonio So
ares, Moysés Soares, recem-chegados 
do Martins.

No Congresso do Estado, o sr. 
deputado Moysés Soares justificou 
hoje uma indicação, que foi unani
memente approvada, mandando qne 
a Mesa telegraphasse aos exmos. 
srs. matechal Hermes da Foncasa e 
dr. Wenoeslan Braz enviando a s. s. 
exas, em nome do Congresso, con
gratulações pela passagem do 21? an- 
niversario da Republica e felicitações 
pelo inicio do novo Governo.

O sr. deputado Joaquim Correia 
mandou á Mesa do Congresso do 
Estado um requerimento solicitando 
que se agradecesse ao ex-presiden
te da Republica, dr. Nilo Peçanha. 
os serviços prestados ao Paiz e par
ticularmente ao Rio Grande do Norte.

Fallecimentos
Faltereu rato b m tif n ente rap» 

tal. nctimado p*r cruel eaíermid» 
ilr. o ikm*! dnllcado amigo rapttftii 
Jcãn Pereira Dia», honrado zrtatii,

• i|o ihmno velho — ligo John 
(Alatal*.

D extincto era an  cidadão pro 
tm. m iiIii M tlredo no eirenlo iir m . 
rr-ioçdre » a soa reertr tni mnitu 
xnit ui»

iteíx* rtava e

Visitou-nos o nosso digno amigo 
capitão Manoel Adelino.

Distinguiraix-nos oom snas visitas 
os nossos piTStimosos amigos d:. 
José Correia e coronel Joaquim Cor
reia, chefes do nosso partido dos mu - 
nicipios de Assú e Pau dos Ferros.

O sr. commandante Orlando Fer
reira, capitão do Porto, recebeu de 
seu oollegn de Pernambuco o seguin
te tolegramma :

«333 torre pharol Olinda passou 
ser pintada branco de hoje em dc- 
ante, em lugar de encarnado.

Baudações. — Coimbra».

O dr. Antonio Soares reasnumíu 
hoje <> (*xercicio do cargo di* juiz 
de direito da 2? vara d’esta capital.

A noite  de ante-hontem, da festa 
dc Nossa Seuhora da Apresentação, 
distribuída aos operario» da Fabrica 
dc Tecido», foi rejeitada pelos en
carregados.

A noite de hontem coube ao» ar
tistas. sendo dVil.i encarregados us 
srt*. José Alves c João Peqneno.

Hoje a noite coirerá por conta 
dos marítimos, sendo encarregado 
o 2V tenente Augusto Lebre.

0  nosso prezado amigo dr. Jo» 
forreia. digno juiz de direito e p: > 
tigioso chefe do noOso partido ,.<> 
município do As*á, recebeu teie- 
gramma do sr. P a 1 m e r t o 
Filho, redartor da vCidade» do Amú, 
noticiando as festas d iieat alli rea
lizada* em comiaemoraÇão do 21? an* 
niversario da Republica.

Seguindo para Santa C m , trou
xe no» sums despedida» o immk> pre- 
rado amigo corotiei Miguel Ferreira 
da l^ h a . um do» eheh* do iwho 
partido n aqaella localidade.

<> sr. dr. Vaile Mirando, dignis- 
aimo vice rnwuil d» Portugaol u .-ste 
Edado. «m iou n »  a Aguiah n r- 
euUi :

«Xalai. 12 de uoeumboa do M>lf
llliMre *r. dr.

Ee p p v iu u .
1 ampar ar ea • ▼.

h »' *-r i urehéde di
a» MscHh
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Do mesmo <'ousiihido n <--o. 
meuie uma copia ilo Despacho Cir 
miar du Direcção Geral los Nego 
CÍOS PoÜt !< os t* DiploiIlUlicOS doM í
llislt“l'10 dos NegOClo?, l‘j\t V-lígeiroS
reromnieiidando que façu constar 
|MíUis IMOÍOS d al i OIlíellteS ql(C o <»t>- 
veruo 1’rovisorio da Republica Por 
tugm-za dara execução formal a Io
dos os compromissos legaes tomados 
pelo antigo regimeu.

Outra circular da Diieeção Gorai 
dos Xegocios Comnierciacs e Consu 
lares do Ministério dos Negocios 
Exl i angeiros coiumunicu qüe uos 
portos estrangeiro» deverá proviso
riamente continuar a ser usada pela 
jiave ação a a.t! iga bandeira.

Apresento a v. s. os protesto» da 
min na muita consideração.

iSiUide e Fraternidade.
P . (1. Vode M ira n d a . Vtee CouSUl 

de Portugal uo Rio(1 lande do Norte».

Seguindo para o Recite dirigiu 
nos atuavel cartão de despedidas o 
nosso éonfrad'1 <1’ A  P ro v in d o  Ernesto 
di Paula Hanto»,

() sr. Luiz Amadeu dos Santos 
pui: r. ipoii nos havei sido lundadi 
o - ia cidade um greiuio litlerario 
-[, o uiiinado «Frei Migueliulio

.v
d»

Acha-se n' - i eidade o revd. Luiz 
lolpiio de Paula, virtuoso vigário 
Mueahvb:!.

bra, que «atava da rondo» raquiaitoo I Madctxoo, approvado com dtetí»eçãú, 
do official de Estudo uma numero»» I Agenor Bruidão, approvado no grau 
patrulha, dirigindo-se om seguida ao 19, Francisco de Avia, approvado no 
local da lucta. etKsmtraodo Baliaal gran 9, Luix Motta, approvado no 
j4 sem vida. I giau M, Enequiel Fouaeea, approvado

Aid eJiegando, tomou aa ueceesa I no grau H, Autonio Benand, approva 
rias providencÍHs1m:índauUo traiwpor Ido uo grau 8, Vieeute I»peh Pilho, 
tur o morto para a Kn formaria do I approvado no grau 8, Jot*é A 
reftjteotivo Quartel. I Lyra, approvado uo grau 7, Júlio

o  .ilteivs Seabra dirigiuse depois 1 Maria, approvado uo grau 7t Jotto da 
vo dr. Ohefe de Policia, a quem nar | Matta Filho, approvado no grau 7.
rou o fado. indo tand*‘,u i  Eechola 
de Apprendi/.es # Mariuiicinin. uo Ke-
foles, tlandi» ao oftieial de 
couheciineiílií do occortàdo.

A'a enfermaria do Quai Ud do Bu
lhão de Hkjguranva estiveram o ma-

Neator Dantas, approvado uo grau A 
José Igumão itibêiro, apfimvado uo 

F st ado | gr.ui .‘í, Manoel Joaquim de Carvalho.
approvado uo grau 2, Colombo Dan
tas. approvado uo grau 1, Lauro Tei
xeira, approvado no grau 1, Manoel

jor Joaquim Soares, delegado de Po | Duarte Filho, approvado no grau l, 
li<-ia e iw dr«. Ptslro Auioriui e Ca- 
lihtrato < 'airillio que procederam ao

InUai>ilit‘ulo8 para :i ond, 

F1?AATCEZ

5,

exame medico legal uo cadaver da 
victiuia.

O i  : : i o de Manoel Balíua roa I Ferreira de Souza, Approvmlo
liz .ti s ás 4 e meia da tarde, par mmi distineç-fto, Agenor Bi^udAo, 
lindo o feretro do íjuartel tio Bata 1 appioviulo coiu distinc^-áo, Eztequiel 
lliito d.' Segurança. I Fonseca, approvado UO grau 9, Frau

A eü« compareceram o capil&o de cisco de Assis, approvado no grau 9, 
coi veta JoséMurüui, IV tenente Alvt*s Jo» A /  Lyra, approvado no grau 9,

l í, - : • s ;ou para
c-,1 ! i!.o*il umi^n

Mossoró
coronel

o nosso 
Manoel

1 i ! ' !<l dos Santos.

\'.'iitwu nos hqje o nosso dedi<*ado 
major João Fereiru da Silva, 

ueputado uo Congresso Legislativo do
I-jSiudO,

Veha-si1 n'esta capital n nosso di- 
!. io amigo de Macahyba. major Josc 
Iguaeio Fitiio.

A lx>nio do paquete nacional I  tM o * . 
i(\gi essou íinte-hontem da Enropa.onde 
sc ;ieii,ii;i li;i me/.es o illusfredi. ,1o- 
V- iL;t-Ai Antunes, coneeitnado clini-
1*11 il '■s!;í c.ij rilil L

\<) (les(*nihiirque comparece-
amiliis anugos (pie o acompan-

liaram ale a cnsii de sua residência
á pra: a 2 !f •o- Maio.

\ cil.i-S'- i cidade o nosso pt*es-
:aii!<- ; lll i i Uo Cornclio Leite, represen
Mole fiv>i n folha em Macah\ba.

Termimirnm niitehontem os traba- 
üios do aiinri lectivo na eschola publi
ca nmiiieijiah a cargo do prnfessor 
1 hletmiso Emcrenciaro.

Acha-se n?esta esq : o nosso 
ii[*‘zado amigo talentoso tol ihor:t 

dr. Hcineteiio Fernandes, jui/y 
direito de <'eará-mir)in.

1
*
i

Rerelictnos e agradecemos :
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Bramm e 21? tenente Aííonso de Albu
querque, commnndaiiie, immediato e 
insiruelor da Esehola de Apprendi- 
/es Martnbeiros, vários oftieiaes de 
Policia e muitos eollegas do morto.

Sabemos que o mm mandante Mar
tin! tomou sobre o fucto as provi- 
deueias neec sai iíus, bem eouio o ma
jor Joaquim Soares que iuiciou o 
respectivo inquérito policial.

0 augmento do Japão
('om a anil* 

perio Japoue/i 
vel mente, em 
meusíiés. A 
coreano c

lo

i i, „ ■; i 
I Ij7io

 ̂V :

iy&o da Coréa, o im - 
igmenta considera 

opulavão e em dí- 
ea total do aólo 
liada em cerca de 

100:000 milhas quadradas, das 
quaes uma décima parte é apenas 
preseuteinentt^ cultivaria ; área que 
corres|«nule a um pouco menos de 
metade da área total do Jap&o pro
priamente dito e da Formosa. A  
população da <Jo»*a orya por 10 
milhões de habitam eh ; devendo in 
eluii-se uiua pequena cifra de re
sidentes e\trangei ros, conlaudo-se—
I '1 :XV 2  cliinezes, 404 americanos, t i>e- 
la maior parte missionários), ir»J 
ngle/cs, 87 francezes. 3J a! lemáes.
I I russos, 8 gregos, 7 italianos, 8 
belgas e 8 de outras nacionalidades, 
dos quaes, uus 2f se tanto, portu- 
gnezes.

Para o Japão, o acontecimento, 
pela subtilissima habili<l:ule eom qtie 
tbí levado a efleito. representa um 
verdadeiro trínmplto <liplomatieo, 
digno da admiração do mundo intei
ro. Representa também um verda
deiro triumpho de armas ; pois, como 

sabido, foi a intervenção da Chi
na nos assuuiptos coreanos que le 
vou o Japão a declarar-lhe guerra, 
em 1894, como foi intervenção da 
Kussia nos mesmos assuinptos core 
anos que levou o Japão a declarar- 
lhe guerra, em 1904. Duas guerras 
que cobriram de faina e gloria o 
império do Sol Nascente, encaminha 
do os factos até ao arrojado epílo
go da annexação.

A conquista foi pacifica. A Corça 
cahiu sem o uiais leve indicio de vi 
oleut ia : mostrando-sc tão liua a di 
plotuacia tipomvi. que foi o proprio 
imiienid *r e-oreano quem propô/, a 
cessão do seu império ao imperador 
do Japão : o imperador do Japão
não fe/ mais do que aeceitar.

Ouçam a opinião dos médicos, que 
é a voz da verdade, e ivalniente se ví* 
qm* a legitima «Emulsão de ScoU»é 
preparada para fazer liem n toda a 
humanidade. «Attesto em lé «lo meu 
grou que tenho empregado eom muito 
bom exito a «Emulsão de SeotU pre 
parada pelos srs. Seott Õc Bowiic.

«Dr. Miguel Siinftes.
«Bahia .

DONA MÃRIA PIA
< jui oaes da 

pormenore-' s-ilue

f:e*a 
d-* t

t

*x <

’ ttii <1

4a 1

ter derramada muiln liem 
t Ulnpr rio trulus meus

l| dia publu-arain 
.i viagem de d. 

Maria Fia. uo P tt/ in o  K irn o .
A >ol»*ran:i deposta, quando ouvia 

falar da ie dução. etn Portugal.
geraimerite nada di/ia. A|H*nas uma 
ie / a wegiiino* plu eO' : «é r|u
lorosisMtno ter que 'ri»aMdoNar a j»a 
iria adoptiva. depoi- Is annos.
< oüsoia-nie uuir-ameiiíe a h*mbíatiya 
d* ter querido sempre muito > Por 
ttlga!, de 
e de Ter 
tlevrp-si..

\ s.-nhora d. Man: Pia. duran
i- T-,d;i a siia viagem. íh*nnaw<.X'ii 
-■ iui ;*- leis s#-us Ih-IicIhss. uim i*.\rr 

da» hora> das r**f**içi'n-x loliie 
i id- i\ r-i- da iubiiotheí-a. ou d*a 

;i“ divam da U tU riftm meditan 
ist*-mente,
uo nota rnnnM. deve h-mbnur- 

**■ q »e * o de ontnbrn. quando a 
w-nhont d. Mana Pia denembann 
**’ii fribraltar. era o quadragcMino
oiTavanmversar e d-- <**ii iM m m
t., e}e\ açã/i a** ti <P> Portugal
■% i*> 1*- outubro, .oia!rh< o ib f t n j

(m >,4 a - 'alia.
■» ‘"t, a.iir-p- >je e] . fmaJ

o . -  a ’ f* ootit*eo, quando
i*** ilurnui «a  Itaòa. rnnpm >ti 

Jl ídwi» da mui u m * !

Vjp Sbbe ^isss'

Jose A. de Medeiros, approvado no 
rrati 9, Vicente Lopes F. approvado 
no grau 9, Manoel Coelho Filho, a 
pprovudo no grau 8, Luiz Motta, a- 
pprovado uo grau 8. Antouio Re- 
uaud, apprevad > uo grau G, Manoel 
Joaquim, approvado ao grau 6, Luiz 
Britto, approvmlo uo grau 5,‘ Neator 
Da.itas, approvado uo grau õ, Julio 
Maria, approvado uo grau 4, João da 
Matta Fatiado, approvado uograu 4, 
José 1. Ribeiro, approvado no grau 

Lauro Teixeira, approvado uo grau 
J, Cnndido Pinto, aoprovado no gran 
J, <’olombo Dantas, approvado no 
grau 3, Mancei Duarte Filho, appro
vado no grau 2.

R -provados, 3.

ARITHMETICA

José Ferreira de Souza, approvado 
*om dihtiucc&o, Francisco de Assis, 
approvado com dístineção, Ezequiel 
Foie *va, approvado com diAtiucção, 
Julio Maria, approvado com distin- 
rção, Agenor Hmud&o, approvado no 
grau 9, José A. de Medeiros, appro
vado no grau 9, Aureo Paiva, appro 
vado no grau 9. Manoel Coelho Fi
lho, approvado no grau 8, José A. 
Lyra, approvado uo grau 7, Nestor 
Dantas, approvado uograu 7, João da 
Matta Filho, approvado no grau õ, 
Vicente Lopes Filho, approvado no 
grau 5, Lauro Teixeira, approvado 
no grau 4. Lauro Medeiros, approva
do lio grau 4, Cândido Pinto, appro
vado no grau 2, Manoel Joaquim, a- 
pprovado no grau 2, Manoel Soares, 
approvado no grau 1, Luiz Britto. 
app' "ado no grau 1, Antouio Re 
na pprovudo no gran 1, Colombo 
Dantas, approvado no grau 1, José 
I. Ribeiro, approvado uograu 1, Ma
nuel D - :*te Filho, approvado no grau 
L Ranulpho Dantas, approvado no 
íirau 1.

GEOGItAPHI A

Ezequiel Fouseca, apuo vado com 
distitieção, Jos<* Forreir.i de Souza, a- 
pprovado uo grau 9, Agenor Bran
dão, approvado no grau 9, Luiz Mo
ita, approvado no grau 9,JManoel Co 
elho Filho, approvado no grau 9, José 
A. Lyra, approvado uo grau 9, Fran
cisco de Assis, a p p r o v a d o no 
grau 8. João da Matta Filho, 
appro^vado no grau 5, .Tosé A. de 
Medeiros, approvado no grau 4, Julio 
M uriu, approvado no grau ü, Nestor 
Dantas, approvado uo grau 4, Lauro 
Medeiros, approvado no grau 3, Ln:.* 
Britto.app. no grau 3, Manoel Joaquim, 
approvado rv» ĵ rou, Autonio ReuauJ, 
approvado n-í „rau 2, Lauro Teixeira, 
approvado no gran 2, Cândido 1*11110. 
approvado no grau 2. Manoel Soares, 
approvado no grau 2, Colombo Dan
tas, app oyado no gran 2.

Reprovados 2.

EX AME PARCIAL DE FKAM EZ 
EGEOGKAFHIA

Os w a Ido Metleiros, approvado no 
grau í>. Eugênio Lyra, approvado no 
grau 2, Kpitacio Lvra. approva<lo uo 
grau 1.

RKMCLK.VDO TMH EXAMES I>(>
< Itso PRIMÁRIO

A pprovailos rorn d is tim ç ão . l .iu ro  
Ltlstoza. A itonio Galeão. PetI;o S, 
D*iros e Joa*|tiim  G n iih c rtn e  : í .jiro- 
vados no u*ran 9. A u to n io  > r r * . a d e  
Souza o Am,., > F a g u n d e s ; a p p :o v a -  
d o  m» g rau  s. \nt<m io A lv es  ; a p p ro  
vados m, grau  7. Luiz B arhoza, Jo ã o  
G om lim . t'i<a*ro V ie ira e  Jo a  |Uim Lu$ 
toza : approvad<»s no g ra u  5. Jay m e  
C am ara e F rancisco  G u rg e l ; *pro- 
va-io no g ran  I. A lcide ( 'a m a ra .

Natal. 14 de novembro de 1919.
O dirertor.

Çonego FMeram J oe  ZÁn/a*

laacn ji Ih ttteiita i
P ftnJR rm  DB EDITAL

roTK-nm-TKn»! p a ra  a « x ia f h * 
v ã o  «V  atkt açwF .  íhnom ttM i.
''** í<r>RHKD'>B**. a a  ^1><V 

•1 - M r im n . a iin in p to  d o  
Tr4pvf».i n o a * . O t â d o  d  » Piio 
•irand >'nrt(*.

M abaa proxinio futuro 4 inanui ho
ra» no d» 'JfSeufâo, em NhlB, m iv- 
éíweu propoÉni para «  conatrucção 
doaçude«CORREDOR», eqjo proje* to 
approvado pelo iiviao, u, 1G7, de lf> de 
abril de 1910, tio exmo. «•*. Ministi-o 
da VlafOo» poídeaei c.ç iintuado noa ity 
feridos encriptoiioM, com o «MWleruo de 
encargos e deiuaitt peças referentes á 
obra. Ah C4>ndiçõea bftHii astlb^laeon 
correucia são us seguinti-s :

1
O açude em questão, destiuaé > a 

substituir o antigo açude do «CORK:' 
DOR*, existente etn ruínas, será m; 
mado por uma barragem de Verm e 
provido de um mingradourv, em parte 
calçado a pedras e protegido por dois 
muros de contorno de alvenaria de pe
dras, cuja soleira será aberta ua cotu 
de sete (7) metros do fundo da baem 
receptora. A barragem levará torre . 
galeria de tomada d*agua, construi de. 
com alvenaria de tijollos e dotadas de
comporias d« bronze com os reepect í 
voh apparelhOH de manobra.

II
Os materiaes a empregar-se c o m 

do da execução das obras deverão ob< 
decer ás indicações technicas constan 
t<*s do orçamcnUi e do caderno de « ii 
cargos, que acompanham os planos.

I1J
As obras estão orçadas ein..............

36.3800023 [trinta e seis contos tre 
seutos c oiicnia mil e vinte e tres reis). 
O excesso, si houver, resultante de 
modiftcaç»õcs superveaienteu, será pa
go pelos preços imita : orça
mento.

IV
O tempo de execução das obras, in

clusive o de iustallações do arreinn 
taute, uâo excoderáde oito (8) moze,,. 
O praso paru installação e inicio das 
obras não deverá exceder de sessenta 
(GO] dias.

V
Par» sen-m4admittidos á atljudica- 

ção di-verão os proponentes provar 
que possuem a idoneidade requerida 
para garantir a boa execução das o- 
bras. Para esse fim, deverão fornecer 
á 1 nspectorin certificados de capaci
dade e garantias pecuniárias. Os cer
tificados comprovarão a competência 
tfHdmiea, eiíoctivu e extteção moral 
dos propoiimites para com a adminis 
tração jmbliea, terceiros ou operários. 
As garantias pecuniárias coustaião dc 
um < aacionamento provisorio teito no 
Tliesonro Federal ou ua Delegacia 
Fiscal de Nãtal, no valor de 1.8199001 
[m i t onto 'itocentose dezenove mil 
e um realj, isto é. cinco por cento 
(5 '/f ) <la importaucia total do orça
mento.

VI
\ liispei-ioria piocederá previameu- 

te :vo julgamento de doneida le, e não 
abrirá as propostas dos concorrentes 
cujas provas de capacidade forem 
consideradas insufficientes.

VII
V coueorrencia versará exclusiva

mente sobre a porcentagem de abati 
mento téita sobre a importam ia total 
do orçamento tt que se refere a elau- 
snla terceira UII).

VIII
As projjostas não poderão conter 

senão uma foriuula de completa sub 
missão a todas as clausulaa d'este edi
ta: eclausulas geraes de contractos, 
eni vigor n'csta Inspeí-toria, onde os 
interessados encontrarão os n-sj>ecti- 
vos impressos.

IX
Não se tomarão em considerações 

qmvesqtier offertas de v ntagens não 
provistas u’ este editai nem propostas 
;;ie coiF: verem oherecimento de uma 
reducção sobre a proposta mais ba-
J 4(11

X
A adjudicação caberá de direito ao 

antor da proposta mais barata, por 
mínima qne seja a differença eutre 
ulla e qualquer outra.

XI
Havendo igualdade absolnta nos 

pr»*ços, devem sí»r preferido o pi opo 
nenteque. a juizoda Inspectoria. pos 
suir mais idoneidade ou o que residir 
nas proximidade* de local da nhr».

X II
<) çontractante teni direito As nies 

tna.-i s<*rvidões garantidas ao Governo 
da I nião na eseriptum le d<*sapr> 
]rriitção da ha,*ia de reí*ep*.ã<i do açud<* 
«D iRREDOK* « gozará, durante <* 
t- mpo íbis serviços, de isençã** de di 
i ilfjs para n* materiaes de eonstru- 
ç j * que importar,

XIII
A' requisição d<i Governo <h» Estagio 

do Kio Grande do Norte e meslianteos 
al.b^tadosde mediçõn^elfei-lnaflas pela 
ia^periorta. ris pagamento* serio fei
tos na l>eleg»cia Flsc»l do Thesonro 
Nacional em Natal, dentro do limite 
do credito distribuído áqnella IVJ*- 
gai ia pHk> aviso. <lo sr MinuArr» da 
VtM#ão. d. 1V4S. de ?9 de inibo <Je 
19 9. e fáni dewe hmite. pe(o TVwa 
to rio referido Rrtadn.

XIV 
Ao

mataofe 

de
í^g». fera*ã »

jostiflcado, por espaço de mofe de trin 
tuçSO] dias e*nDaJroeute,vicios e defei
tos tm «smstracção, provenientes du 
nobseriaucia daa indicações teehnieaa.

XVII
A direcção e tlwaliHaçãn de todos os 

hTvíçoh Íiíum a cargo da Inspectoria» 
(xmio qual o an «-mat;uiie deveró eu- 
tender ue dins-tamoute sobre todos os 
assumptos eomerneubs aos mesmos 
Herviços.

x v m
propostas serão enviadas emen- 

volucro fechadoe lacravio, coui a firma 
coiapoteiiteiueute iv«-onliecuia e es 
criptas sobro tujueile as indicações uo- 
cesaarias a não hc poderem confundir. 
Todos os documentos a que se refere a 
clausula quinta [ serão devidamente 
selladoa.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 
1910.

[AasiguadoJ Miguel Arrojado Lisboa,
1 uspector.

(PROJECTO I)E EDITAL)]

ContíorroiKiia para  a con stru o- 
efto de um  açude, den om in a
d o  CU URAKfcT,em  A n g ico», 
ntunicipí'1 d o  A p od y , KRtndo 
d o  Itio G rande b> N orte.

Auctorisivdo pelo exiuo. sr. Govnr- 
nnder do Estado do Rio üramle do 
Norte conforme offí* io n. 33G9 de r» 
de outubro di* FM o, laço ])ublí<*o que 
até 10 de dezembro proxinio futuro ao 
meio dia, í^esi i- oriptorio central da 
Inspectoria, e aié 30 dc novembro 
lambem p xirno futuro a> mesma ho 
rã, no dc : -Seeção, em Natal, se re- 
i-cliein jn«qi istas para a eonstmeção do 
açude ti RR A ES», cujo projecto, 
approvado pelo aviso, n. 383, dc 
de 24 de dezembro de 1909, do esmo. 
sr. Ministro da Viação, pode ser exa 
minado nos refericos esc.t-iptorios, com 
■i eadernode encargos e demais peças 
referentes á obras. As condições basi- 
cas dfesta concorrência são ;w seguiu 
Pts :

I
O açude em questão seiá formado 

por unia barragem dr terra e provido 
de utn. ttangradourtK em parle calçado 
a pedras e protegido por dois muros 
de contorno de alvenaria de pedras, 
cuja soleira será aberta na cota de 
oito (8) metros do fundo da bacia re
ceptora. Neste sangrndouro será cons
truído um cordão de alvenaria de pc 
dras e argamassa de cimento de areia, 
afim de protegei o contra as erosões 
das aguas.
* II

Os materiaes a empregar se e o mo
do de execução das obras deverão obe
decer ás indicações technicas constan
tes do orçamento e do caderno de eu- 
cargos. que iveompanham os planos.

III
As obras estão orçadas em..............

71.6879498 [setenta e uni contos seis
centos e cincoenta e sete mil quatro
centos e noventa e oito reis). O ox 
cesso, si houve; , resultante de moditi 
«•açòes supervenientes, seiá pago pelos 
preços uniturios do oieamento.

IV
O tempo de exceução das obras, in 

clusive o dc iustallações do arrema
tante, não excederá de oito (8) meses. 
O prazo para iustallações «* inieio da

á- ŝ -sseuta

totupo doa serviço*, de isenção d» di* 
rmtõe |mra o* nmtei iai-s tíé M iodrie 
eçto que ini|K>i lar.

XJII
A requisição do Governo do Esta

do do Rio Gmude do Norte e medi
ante o» attentados de medições eftectu- 
adas mda 1 uspceLoria, oa pagamentos 
smá'» h*it(i> ua Delegacia Fhw*ai do 
riiesouro Federal «m Natal, den- 
ro Uo limito do c r e d i f o  dis- 
lribuido áquella Delegacda pelo 
Aviso, uo Sur. Ministro da Viaçfto, 
u. U>38, de 29 Ue Julho de 191U 
e, téra d’esse limito, pelo Theeonro 
do referido Estado.

XIV
Ao assignar o contracto, fica o 

arrematante dispensado de elevar o 
aeii deposito de cinco por cento 
<r>7<,}; mas, de cada prestação que 
lhe fôr psvga, far-se-á a dedução de 
dez por cento 00% 3 da importância 
respectiva. Esses depósitos ficarão 
retidos nos cofres da Luião até á 
recepção definitiva das obras.

X V
Uma ve/ desfalcada »  caução, por 

motivo de multa ou )tor qualquer 
outra circmustancia, o eontraetaute 
será obrigado a integral a dentro 
do praso de triuta [30) diaa da 
data em qm- receber notificação para 
o fazer.

XVI
Hão causas de caducidade do éon- 

Irm to e 'perda das cauções— 0 inicio 
ou (conclusão das obras féra dos 
prazos estipulados, a suspensão, sem 
motivo justificado, por espaço mais 
dc triuta [30] dias, e7 finalmente, 
vícios e defeitos na construcção, pio- 
icnientes da inobsiMvancía das in
dicações lechliieas.

XVII
A ilirecção e lismlisação de to

dos os serviços ficam a cargo da 
JnHpcctoria, com a qual o arrema
tante devera entender-se directamcn- 
tc sobre todos os assumptos cou- 
eeruentes nos mesmos serviços.

XV1JI
As jiropostas s**ião enviadas em 

envoiuero fechado e lacrado, com a 
firma competenlemcnte reconhecida 
e escriptius sobre mjuclle as indica
ções iie<*essariiis a não se poderem 
confundir. Todos os documentou a 
que se refero a clausnla quinta V1.* 
serão devidamente sellados.

Kio de Janeiro, 20 de Outubro 
de 1910.

Assignado) Miguel Arrojado Lím 
boa.—luspector.

obras não devení exceder 
(60) dias.

V
Para serem admittidus ::djudiea- 

i.ão deverão os pro)>oin*nte* rmtvar que 
possuem a idoneidade requerida para 
garantir a boa oxeeuçãó das obras. 
Para esse fim, deverão fornecerá Ins- 
|ss*toria certificados de capacidade e 
garantias pecuniárias. Os certificados 
coinpro\'aião a comj»etem‘ia to4*hni(*a 
eftW*tivae exm-çào moral d<»s propo
nentes paro com a iMliniuistroção pu
blica. terceiros ou ojM-roi*ios. As ga
rantias pecuniárias constarão de um 
caucíonamento provisorio feito no The 
souro Federal ou na l>‘,,h»g;u*ia Fiscal 
de Natal, no valor de 3.A829874 (tres 
roíitos quinhentos eoiicnta e d«tis mil 
mil e oitocenios e setenta e quatro 
roisj. isto é, rineo por ronto i5 ! da 
importaucia total do .•rçameut<>.

VI
A Inspectoria procederá prei iamen 

ic iUf julgamentíi da idoneidade, e não 
abrirá as propostas d«»s concorrente?, 
cujas provas di* capacidade fort-m i-on 
sirieradüs lUMiffu ientev.

VII
A 1'ote-orroni i» versará *'\ein>-i >_ 

niejjfe sobts- a j*>rromagem m- atiail 
mento feita sotiro a importância total 
ib* *T%an»eoto a qne se r*-tere a ciam 
•mi i terceira Illlj.

VIII
A s propraras nãr> y*oderã • c, r 

e t ã i  nina WifiaíJT A*- oneuj* s-ií». 
tt» j " f e *  a ri -  *-
rida’ e g*rv> rie '•rrre-r-wiŝ
*** T »*ep€A í <-nsV r*
T

»*e 4o

( LZ

rf|T<*
Hea

1 e  IV ro 
m liv<n -,fet

appr irado «»a  IM imuI a, M  %

A N N Ü N C I O S
MÓ NÃO COMPRA BARATO E 

BOM QUEM NÃO PROCURAR A
C A S A  L O N O B K S

u iiuiciL qne mantem sccçOes <*oinple 
IHS (h* KASKNDAS, MODAS, ARMAKF
vho e ('ovrroçÕEB, para homens, sc 
nhoi:i" «* cn-íinças.

UVA DR. B A R AT A , 1*>

IN P A  K T i Í jT ü K e i »  bom
c o u til (lím t:tfiH é,azu l o u  llla z . 
g im n iecltV n s «le f lu a  r e n d a  e 
f ita  p a n sm la p o r  u m  ch u u  na  
fr e n te , u a  PASA LONDRES,

Kl a Dií, íía k a t a , 10
— -• ■ -— ^ —    —^

CLUB N. 12—Aviso aos interessa 
dos (pie hoje. |»*esTMitCs OS socios Es 
mael Hilvit. Joró Pessoa. Jcm* Vieira. 
Antouio Borges e José Lucas Garcia 
Filho, teve iogar a4:’ extração do 12° 
club de cazeiuim d‘esta alfaiataria, 
sendo premiado o ti. 50, pertencente 
ao sr. João dos Keis.

Contínua aberta as inseripções para 
o 13? club. nas mesmas eonõições do 
12"

p. |>. de Pelino A. de Mattoe, 
■hôio d m  R e i/t M e llo .

LOJA DA MATRIZ -2 ?  club dc 
calçuliw -Foi sorteado ua 711 extra 
eçã*i o n. 71. {H>rtencente ao sr. Peli 
no de Mattos, presentes o» srt*. Miguel 
■la Rocha. Franci-eo Manoel e João 
M:. "Illho.

tll 12 II 910.

\LKAI ATARI A PT-KSOA - 1
,-ji •> < 1#- roupas de t-iwiiiira I>reseri 
to  <*s s c ifs  ; .T<»aqni|ii i|<* Paul» Fi
lhe l’;is 1- mi !íi>;i:aii“  c Xavier de 
M1 ».»da. n*i«- ütgHr n ík v ite lo . w*n 
b» pr‘-m;id>. <i n. 75. pertencente 
■*• L n - iUjiti^ía fV»tn mesmos 

.r.. ] 77 sort#-H,4 pre-
isd" " ii L̂ p  rTeiKí-Tite «o sr. João 

i *n\ iri.
1 ' I \) ' i* ’ ■ 'i#' bntn— Pm »

< y Ti Saumael ro.
s' pfwiktaÃ'*»

. s, di. s» ( ioer-0

"* | it «v « m i
FilW. | M a  a*«to

Labim/UFRN



A KEPÜBLICA 1

A  S A U D E  D A  M U L H E R
»

C u r a  m o l é s t i a s  d a s  s e n h o r a s

TOSSE? BROMIL
Cura asthma, bronchite e coqueluche

B O R O - B O R A C I C A  C H I  M A S .  FEB1 S.---■  |—rn—n— i i —i r—'—  9 vpsû ^í » i "

■ *  A M I l É i ^ V B m  P M t Ã I

OOM MOWIHTM NIIRTIFIOM
0 dr. Jodé llosqulm Pinto, foraudopai* Faculdade d* lftdloln* dn 

Báhte;
“  «njolin chnion o m*f»vUboio pr»po- wdo o SAuDE DA MULHER, obtendo os wuilhorss mwltüloi.

Barra, 98 do tifonlro de 1909.—Dr. Jo&é Jomquim Pinto.

Attedto que hei empregado bastes tnm  os _____ _____
Daudt A Freitas, de Porto Alegre, BHOMIL e A 8AÜDÉ DA MIJLHRR,

«h In  Í .I_S____L___1 _ _m_ __ _A '

netos doe ure,
obtondo sempre resultados of mais satisfactorios, de sorte que. muito 
de consciência, os aconselho e emprego. H ’

Maorió, 9  de junho de 1909.—Dr. A irtuiio dê Arna/o Jorge.

L a b o r a t o r io :  D A U D T  &  L A G U N I L L A

cim u i  oe m e  munis
A primeira instituição de previdência fundada nos ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. 9 E 11 
Filial no Rio dc Janeiro — PRAÇA TIRADENTES, N. 60 — Sobrado

Cuidar do futuro, dévf? ser a preG<*<*upn<;ão da a <*mitnruh 
pravidentas. Nosso futuro e o de nossos entes queridos, é um 
assumpto que sempre oecupa a. iinnginaeào de um chefe, 
quando o zelo pela familia ó um sentimento vivo em seu 
eoraeAo.

A CAIXA MUTUA DE PENSÕES VITALÍCIAS, que sur
giu em prim o loco meste paiz, e qne resistindo os embates dos 
pessimistas, e as objecções de inimigos terríveis, vae eami- 
niiando eeler<*mente pelo oceano bonançoso de prosperidade, 
é \ uniea, qru» pode assegurar o vosso futuro, garantindo-vos

uma peiiHâo vitalícia de 10091000, 1(569666 por mez si vos in
screverdes nas eaixas A e B, de (jue data sua lei estatuaria, 
<‘ontribuindo com uma quota mensal de l$.r>00 e 59000, du
rante 20 e 10 annos, e uma joia de 39000 paga de uma vez.

Sendo esta associação a primeirr fundada no Brazil, é 
também a primeira <jue irá pagar aos seus associados suas 
pensões, iniciando esta operação em 1914, epocha em que o 
pessimismo será dissipado, e em torno de nossa utilissima ag- 
greraiação si filiarão nina enorme phdnnge de novos ndhe- 
rentes.

Pm AVALIARDES o SEU PSQU CBAMA1I0S L TOSSA ATTENCAO PA2A 0 QCADRO OEUONST&ATIVO Q7E SI SE6US
1* uino~A  
2’ anno—A 
3* anno—A 
4‘ anno—A 
5* anno—A 
6* anno—A

CAPITAL SÜBSCR/PTO.............. ...........................  17.4T7:MSfSü«
Kmprewi do reu capital inamovível:8 de janeiro de 1905—Socios inscriptos 1110—Fundo inamovível 9233$ooo

8 de janeiro de 1906—Socios inscriptos 3286—Fundo inamovível 48:o98$ooo . . . . ,  f , rf,
8 de janeiro de 1907-Socios inscriptos 6115-Fundo inamovível ̂ ....... m a in to o !
8 de janeiro de 1808—Socios inscriptos 13001—1 undo inamovível.......  *ar.j?ia *t^
8 de janeiro de 1909—Socios inscriptos 24155—Fundo inamovível-......
3o de setembro de 191o—Soeios inscriptos 49ooo—Fundo inamovível

n  Jikp. I insi ift ^ rk lU Iillfl  <n: n u o o  u jm i  C^m -n, w . , V -V ' JOUlOOOltOiH)
o45l714$700 hynotliHCHH rinhru piuriitw...................  H4H:100í 0O0
725:ofi9$75o Prediou dc p r o p r i w l u d t * . . . , . . _ N 44:4l l f 474

" 1.887 :.r»Í 114541.887:511$454

Para adoissão da « ,  ia ta a fe  ate., ? è s  tratar coa MSB Ml agaata viajante, ao Eotel fatal, Mal, aiá a fia ia bb

T I N T A S  “ S Á E D I N H A ”u 99

Caixa Paulista de Pensões Yitalicias
A u ctorisa d a  p e lo  d e c . 6917 a fu n cc io n a r  na 

ilica , com  o  d e p o s ito  no T h esou ro N acional p rop o i 
a o  fu n d o  d e  P en sões equ iva len te  a 1.000 co n to s

F abrica  fundada em 1876

M u  u  l u n  m m  i r u u
Socios inscriptos até fevereiro................  55.000
Capital subscripto....................................  24.125:986jtOOO

Os socios da C aixa A pagam 59000 de jo ia  e 5$000  de m ensa
lidade du ran te  lo  annos, no nm  dos quaes perceberão um a pensão 
v ita líc ia  m ensal de 1009000 no m áxim o.

Os socios da  C aixa V pagam 59000 de ioia ** 29500 de mensal) - 
dades e teem  d ire ito  a um a pensão, no m áxim o, de 15o$ooo meu - 
saes no fim de 15 annos.

A PREVID ÊN CIA  é a sociedade motualísta mais importante do Bruril em numera 
de aociuB e capitães, o qoe garante a rcalitaç&o doB seuB intaitoa de modo moito mai; 
vantajoso qoe qualquer outra congenere.

No caso do socio fallecer antes de ser pensionista, a sociedade restituirá a seu* 
herdeiros todas as contribuições que elle tiver realizado com excepção da joia e maltas.

A direetoria, quando ach 
ou ‘
em qnalqnfcr p»rte em que se acharem oa contribuintes. i

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gosam das redacções de 2o e 15 -|. res- \ 
pectivamente. ____

D I R E C T O R I A
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

em 8. Paulo e deputado federal;
Více-preeidente—Francisco Nieolau Barnel, director do Banco de 8. 

Paulo ;
Secretario—I>r. J. Rodrigues doe Santoe, deputado estadual e capi

talista ;
Thesoureiro O.mujendador .los*' Monteiro PiDheirn, grande fnxen- 

deiro de café e capitalista ,
Gerente—.!. Herculano de i;«rvalh<r.

D IR E C T O R IX  K F F H T IV U 8
Dr. Alfredo Kcuqnitn, Artbur Ferreira Lima, Antonu- le T -t. ;v i -jr 

Sousa Castro, Hennque Andrade, coronel Manoel Pereira >etto.
dss a rm liiii1 r~  serie feitre &» restdeneis do ager ' gersl nos dist 

7 ás 10 da M sfeá.
K d* «rente* «ms eidsdet S tilU t do intenor do Estsdo; c# it de#*

ie  dii ígir se eo sp n tr gm d n'ests capital- BARONCIO GULRR/ .

A  t in ta  m a is  b e lla
a  d e  m a is  c o n fia n ç a

e  a  m a is  eco n o m ftca
é  a  t in ta  K a rd ln lia  p a r a  e s c r e v e r  e c o p ia r

34 annos de uzo
TINTA PRETA “CAM ARAO”

Em vidrinlios <le 30 gre.

(EN CAIXINHAS DE DIZIA fÜ L .A D O  IM PttRSENTE^RECLAMF 1 I1 K I LT1L)

BOA TINTA B PREÇO BARATÍSSIMO
\

£’ fornecida en grande escala para nsos escbolares en tolo o Brazil

lintçui de cores para escrever—Gomma liquida— tinta 
para carimbo, dita para marcar roupa, lacret anilina em 
bolas e vidros, etc,, etc.

J. A. Sardinha
FABHICA,tI)EPOSITOiK KSCK1PTORÍO

R U A  V IS C O N D E  D E  S A P U C A l l Y .  115— M O D E R N O

RIO DE JANEIRO
A’ venda: em todas as praças -do Brazil *

A D n o x a r i f a d o  G e r a l  d ( p E s t a d o
A R A M E  F A R P A D O  12 L IS O

Ksttio A disposição dos srs. criadores s agricultores, pelos reduzidos preço 
de 11$98(J, rodas dc arame farpado, com 100 libras, medindo cerca de 420 
metros de comprimento, não excedendo de 5 polegadas o espaço de uma farpa a 
outra, com 2 kflua de grampos ; por 129000, rodas de 100 libras, medindo tam
bém 420 metros de comprimento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
uma farpa a outra, com 2 kilos de grampos; ck r 104000, rodas de arame Uso n. 8 
pnra cerca, com 100 libras, medindo cerca de 450 metros de comprimento, e por 
149000, rodas também de arame liso de n. 14 para amarrar lã, com 100 libras.

k ■m m  nprtiçii Uu para ctftr m  in, criadtret e agricultora, p«r preçei rd u ito

Canos galvanizados de 1 p. 9300 o pé 
Ditos de 2 p........................ 9700 "i p . . - . ................ ...........
Rojões de 1 p......... *......... 9200cada
Ditos "  2 ’ ’ .................... 9500 (um
Té ..........X 1...............  19000
Fax adas amerlc ŝ de 3 libe. I f  800

29100 uma
braz.

4 ”
ax ” 9800

Enxadas bras. de 3 llbe.....  9900” *’ 8 % •’ 19000
Machados de 3 Hbs............  39000 um
Idem de 3 1[2 " ...........  39100 ’*
Machadinhas n. 2..............  29290 nua
Facões [Jacaré].................  39400
Picaretas....................  39000

O director, TbeodosioPaira.

n m  n  m m '
C o m p l e t o  e  v a r i a d o  s o r t i m e n t o  d e  

c a r t õ e s  d e  v i s i t a s ,  e n c o n t r a - s e  n e ’ s t a  
t y p o g r a p h i a .

S O F F R E I S  O A  P E L L E  ?

LU
U S A E

NO
A N N O S

DE GO
LI

do dr. Eduardo França. UNICO remédio brssneiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi
ção Universal de Milão, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UNICO remédio brezileire adoptado e consagrado rs 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chüe p?- 
loe medico? v hospitae».

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

h v s , M t u & C .
Rua doe Ourives, 114 

NA BÜBOPA

Cario Elba-M ilão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

com UM SO’ VIDRO
st: obtém (id mais efficases e rápidos resulta 
dos na cura daa moléstias da peile, comichõet, 
fendas, frieiras, suor dos pés o dos sovaco», ass«- 
duras do calor (de entre as coxab), darthros, 

sarna, caspa, quéda doe cabellos, que - 
maduraa, aphtaa e moleBtiaa da bocca, 
brotoejaa, manchas, sardas, eriajpela, 
pannoe, moléstias do utere, etc. E ’ riri 
resultado efficas para toillette intima 
das senhoras, «rifando qualquer conta
gio. Em injec% f cura qualquer com ■ 

mento eut poocm 
dias.NA 1 tüHUIi
não contém potaa- 
sa canatka, nem  
soda canstica. nem 

gorduras,que são tmtsnues ds peite e entram
Francisco Lopes-Laval e (6J4 daa, formulas estas velhas e anarhranicM

'si abandonadas pelos médicos modernos
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»*• * . * íc Isu •«?«*- í -j/-, ê**tdio ttcn a  ubss pr*Wi j K iírun7íd^-mr ftn n
w  *  ___  í esv -1» fo r *  o p s t» ^  i »j v  tiv ^  daa fwrfcsa ib »ii» -

i. I *'V60r*i  ̂umi* uma * i«*9gsifdr< *>í< ■ qw  4ía*v j Pr *0 s i d* )s--i »s*
t.ra-K A oitfís ma* w da v. t«wa- í R reaVik m̂ riõãra mmv,

diO'-' wjTfmãtt. r 'Upi r ia Tvmsa ] dasu«mts a ari*sv*aje 4a rua üa 
q »  o Miau'm qx>- vW« ua
f"* !>** m̂ raau» a uqunTta
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l l o y d  B E i a i a m o

SOCIEDADE ANONYMA

Possue 66 vapores com (26,000 mil toneladas
PO MORTE

O PAQUETE

ALAGOAS
Commaadante, 1* C km lho

Esperado do norte do dia 19 on 20, 
segue para o sul depois da indispen
sável demora.

O PAQUETE

MANAOS
Com mandante, F. Ferreira

Esperado do norte no dia 26 ou 27, 
segue para o sul depois da indispen
sável demora.

LINHA DE CARGA
O VAPOR

C Ü B A T A O
Esperado dos portos do nurte no dia 19 do eorrente, segue para o sul 

no mesmo dia.

D O  HVJL
O PAQUETE

BRAZIL
Com mandante, A< Catnmby

Esperai in do sul no dia IT on 18 do 
corrente, segue para o norte, depois 
da indispensável demora,

O PAQUETE

OLINDA
Esperado do sui no dia líl ou 22 

segue para os do norte, depois da in- 
dispensavci demora.

1 »r ordem da D irectoria do Lloyd B rasile iro  será cobrado além do frete 
par i o pon t do ]{io de Janeiro , mais 2^500 por tonelada de cargas diversas e 

jin, loDclada do i^suiMr paru descarga que será feita no novo cáes, náo 
sou i.) po: ini tToui-senrga sobre agua.

' carregadores se obrigarão a declarar nos conhecimentos o peso bruto 
eva: tc das mercadorias, sob pena de ser cobrado o dupb' na descarga.

I'ara passagens, cargas, encommendas, valores c :rtAs informações a 
tratar com o agente -ODILON DE A. GARGIA.

R E M E D I0S Q U E C U R A M
A N G 1 0 N 1 N A — C u r a  a s t h m a , o p p r c s s ô c s ,  e t c  

C E P H A L I N A — C  u ra  i n s t a n t a n e a m e n t e  q u a l 
q u e r  d o r  d e  c a b e ç a ,  e n x a q u e c a s  e  n e v r a lg ia s .

r O M P R iM J D O S  F E R M lF U G O S  —  O  m e l h o r  
T u m e d i o  jA ira e x p e l l i r a s  l o m b r i g a s .  F á c e i s  d e  t o m a r ,  
s r  e n ã o  p r o d u z e m  c o l l i c a s  c o m o  as e m u ls õ e s .

D K P U R A T I V O  G I B K R T I N O  —  O  d e p u r a t i v o  
i d e a l ,  e in  c o m p r i m i d o s .  C u r a  s y p h i l i s ,  r h e u m a t i s -  
m os, etc .

TMOS RAll ES® M  POSQSS Sio S9S8

A  a o  unm k  o u t r o ,, m a s , exigí o n o m e  doN f a b r  
e a a tc  » V ir ir u  S t  C .—P e r n a m b u c o

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS

ff^arm axxa J o r r a s
DO PHARMACEUTU U

J o a q u i m  T o r r a s
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

D ro g a » c b im ic M in rn te  p a r a » , p r o d u i l o .  
c liiin ic o ., o phariii«<><-iiti<-oK «|e  to d a »  a »  n r n .
c o i l e u c i a M .  F

ConsultiàN ia qualauer » a
( OAM I L T O R IO  I» V P ll  A R M A t i  a  7 o «D  n
uoii» a r g e n n a  to d o *  on eliaiiia<loN  u ird icoN ,

R e e e itu a r lo  a v ia ilo  co in  u r o o ip tfd ã o  r  nr*  
"u r a i iç a  *o b r e  a r< *| > o n »a b ifid a d e  d o  n r o p r i-  
r t a r io , p h dru ittvi iiíic o  J O t q t  IM  TOKHKPL 

a t e n d e  a q u a lq u e r  h o r a  d a  n o ite  r n  
« u a  r ^ i d u u n a , « a v e n i d a  K io  B r a u r o , * 1
i o d o »  ON u i iN t e r i  N | > r o f t * « io m a e * . ’
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U F l i l
Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias

trrM cu rrw  n r. w  «hkiim n i u u  i. í m i m n  m n m u  n  m

SéituaMidí IsifeAu í'jio N fdmx li, l1 ulir 
FUNCCIONA EM TODOS 0S ESTADOS D0 BRAZIL

Capita) inicinl. rs. 40:000$'----- í apilal inuluario até 31 dc mur^o, rw. SSSJOOf

0 mm IBMfiO I IIQg i QRPiiHOt
* MELHOR GARANTIA 00 FUTURO

0 M£LI0R SttURO 60IR11 IDffiUMK

CAIXA A=̂ Com 5f000 que economisardes por n o , voo asso
ciando a VITALÍCIA, obtereis, depois de 10 annos, pensões na* 
ssee até rs. 1001000, durante a vida.

C A IX A  B - Com a pequena economia de 29500 em cada mea, 
alcançareis depois de 15 annos de associado á V IT A L ÍC IA , pen
sões mensaes até rs. 1509000 emtiuanto vida tiverdes.

CAIXA C^Com 19000 mensaes, poderei* legar uma pensão 
até 50|000 por mez, ou um pecúlio integrai até rs. 1.0009000.

JOIA DE QUALQUER INSCRIPÇAO, 5$000

I UIICk iic .. ill QUE QÁ PHSÕEt EU IIP* E POR FAUECIMHTO 00 MUTUÁRIO

* UlICâ 10 8UA2IL QDE EtUHEUCE O PABAMEiTO DAI PEMlOtt MEII4LMEITE

O m e lh o r  m o n te « p io  « o  a lc a n c e  d e  to d o s
DÁ-SE GRÁTIS PROSPEOTOS E 1NFORMAÇÕES — PKECI8A-SK DK 

SUB AGENTES NO INTERIOR DO ESTADO

O  a g c n t c - g e r a l :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40 -— Rua do Commercio —  40 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _  NATAL

REMEDIOS PARA ANIMAES!
LlnlmBiito VlotorlB

fm  m am  i m m  uhib mbsucos
tM  B IU J U  a M n  as frlo- 
ioiovoaaa.

SILVA BRAGA A C."
K-IOÁ IAKQDEZ DE OLiNDA-»— ? r n m I k i

Economí zadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

heinda pelo dr. Cindia di Snza em 20 de o&twbro de l997-4utallada em 15 de março 1- ! <)
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